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			Para vocês, meus filhos, que são o meu melhor argumento, 
meu maior propósito e meu mais profundo ato de fé no futuro.

			A minha família pelo aprendizado contínuo.

			Aos amigos que atravessaram as minhas travessias e iluminaram 
meus caminhos: minha gratidão permanece eterna.

			Aos clientes que se tornaram parceiros de jornada. Obrigada por cada diálogo, cada desafio e cada oportunidade de criar sentido juntos.

			Aos profissionais que cruzaram meu caminho e deixaram marcas de ética, respeito e parceria. Meu profundo reconhecimento a cada um de vocês.

		


		
			Introdução

			Você tem em mãos um livro sobre liderança, mas este livro não é sobre liderança. Ao menos, não no sentido convencional. Não espere aqui um glossário de termos corporativos, nem mapas estratégicos sobre como conquistar autoridade, gerir conflitos ou inspirar equipes. Não é esse o caminho proposto nesta obra. Este livro fala com quem já passou da fase das certezas fáceis ou quem está em busca de inspiração, de reflexão, de olhar para dentro e conseguir as respostas que procura. Ele se dirige a quem já viveu a sensação de estar à frente de algo, de uma equipe, de um projeto, de uma ideia, de um empreendimento, de uma aventura, e sentiu o peso invisível dessa responsabilidade. Fala com quem já entendeu que liderar não é um cargo, mas um estado interno, uma forma de estar no mundo, uma forma de se apresentar ao mundo. Um modo de ouvir o que não foi dito, perceber o que não foi mostrado, agir quando ninguém tem coragem e, mais do que isso, seguir mesmo quando não há aplausos nem garantias.

			Se tudo isso ainda soa abstrato, talvez seja porque ainda lhe falta chão. Se for o caso, recomendo começar pelo meu primeiro livro: Como Ser um Líder. Ali, percorremos os fundamentos, os passos iniciais, as ferramentas básicas. É um manual de voo. Este aqui é diferente. Este livro não é um manual, e sim uma bússola apontando para o que realmente importa. Aqui, proponho outro tipo de leitura; uma leitura entrelinhas. Porque quem ocupa a posição de comando, cedo ou tarde, descobre que os manuais servem apenas até a primeira tempestade. Depois disso, tudo depende da sua capacidade de manter o leme firme mesmo quando tudo dentro de você grita por socorro.

			Não espere respostas diretas. Desta vez, vim para confundir mais do que orientar; vim para tirar você da zona de conforto. Os temas abordados não cabem em molduras rígidas, derivam de vivências que carregam mais dúvidas do que certezas, mais provocação do que conselho. Escrevo a partir de mais de trinta anos de caminhada no mundo corporativo; não como quem encontrou a verdade, mas como quem sobreviveu a ela. Fui lapidada pela experiência, por erros que me custaram caro e acertos que me ensinaram menos do que imaginei. Aprendi que a verdadeira escola da liderança não é feita de cursos e certificações, mas de crises enfrentadas em silêncio, desafios e obstáculos.

			Navegaremos em mares pouco explorados, abordaremos temas como ambição, felicidade, apego, culpa, inteireza, integridade, erro, falta, emoções, desejos, sobrevivência, dentre tantos outros que, através de passagens da minha vida, observações críticas, artigos e estudos ou mesmo através de um conto construído para melhor orientar o tema, servirão de arcabouço para esta viagem.

			Ser líder é ocupar um espaço solitário e único e, no fundo, estar sempre em crise, sempre em busca de algo. A figura que chamam de “líder” é, no fundo, alguém que carrega um kit invisível: um conjunto próprio de ferramentas para lidar com gente dos mais diversos estilos, jeitos e berços, com conflitos diários consigo mesmo. Ninguém fala disso com clareza, mas o maior campo de batalha para quem lidera está dentro de si; no diálogo diário entre suas angústias, suas certezas frágeis, verdades temporárias, medos disfarçados de confiança ou de otimismo. Sim, a liderança é uma posição solitária. Liderar é, talvez, a forma mais silenciosa de solidão. Não aquela que vem da ausência de pessoas, mas a que nasce da impossibilidade de dividir o peso com alguém. Por fora, você precisa parecer seguro, firme, inabalável. Por dentro, lida com o caos. E é exatamente nesse ponto que começa a verdadeira prova: manter o equilíbrio entre o que sente e o que deve mostrar. Se você está em uma posição de liderança e não sente isso, permita-me informar que você é apenas um chefe e não um líder, pois, no papel de líder, há uma tensão constante, mesmo na calmaria. Uma espécie de corda esticada entre dois extremos: de um lado, aqueles que dependem de você, que se espelham, que buscam direção; de outro, os que cobram, exigem, pressionam. Você está no meio, o recheio do sanduíche. E, por mais que queira agradar os dois lados, sabe que há momentos em que tudo que pode fazer é não desmoronar.

			É por isso que este livro não fala de liderança. Ele versa sobre como se sustenta alguém que, mesmo diante da dúvida, precisa tomar decisões. Fala de como manter a integridade quando tudo ao redor sugere atalhos fáceis. Fala da arte de conter o pânico, mesmo quando ele bate forte dentro do peito. Porque, o líder, não tem o direito de entrar em pânico. Isso não está no contrato, mas é a regra mais cruel do jogo. E, então, surge a negociação. Mas não com fornecedores, nem com o time; a negociação mais difícil é com você mesmo. Uma conversa interna contínua, onde precisa convencer a si próprio a continuar, mesmo cansado; a acreditar, mesmo com o barco à deriva. Precisa esconder o medo sem se tornar frio. Precisa manter o entusiasmo sem ser ingênuo. É como fabricar resiliência dia após dia, sem estoque, sem manual. A crise é constante. Ela não grita, mas está ali. É sutil. Por isso, passa despercebida aos olhos de quem vê de fora. Mas, quem está dentro, sente: a cobrança, o esgotamento, a necessidade de parecer forte mesmo quando tudo em você pede trégua. E, ainda assim, você levanta, respira fundo e vai. Porque é isso que se espera. E, talvez, no fundo, é isso que você espera de si mesmo também. Muitos podem achar o líder distante; mal sabem que, para manter o tênue equilíbrio entre pessoas, entregas, números e cobranças, existe um arquiteto do caos em pleno vapor, todos os dias lutando em silêncio.

			Mas há beleza nisso tudo! Há força em quem não foge. Há grandeza em quem enfrenta e há voz para reverberar isso, para que todos saibam que, apesar de sozinho, não está solitário. E é por isso que este livro existe. Ele não foi escrito para ensinar, mas para lembrar que essa jornada é difícil para todos que a levam a sério. Que a pressão faz parte, e que a verdadeira liderança, aquela que não se fala, mas se sente, nasce exatamente no espaço silencioso entre a crise e a decisão. Se você chegou até aqui, talvez já tenha trilhado esse caminho. Talvez já saiba que o verdadeiro poder de um líder não está no controle, mas na consciência. E que a liderança mais poderosa é aquela que não precisa ser nomeada, porque ela se revela no olhar, no gesto, no silêncio.

			O livro está dividido em pequenas lições que levam sua atenção a um ponto especial que precisa ser refletido. Você pode optar por lê-lo sequencialmente ou então abrir na lição que lhe pareça mais necessária para um momento. É um livro de cabeceira, de bolsa, para um momento de introspecção e reflexão sobre situações que a vida certamente lhe apresentará como parte do seu crescimento.

			Se for o seu caso, este livro é para você.

			Boa leitura.

		


		
			Lição 1

		

	

  

		
			A Felicidade Via Sukha

			Que tal explorar o conceito de Sukha e o significado que as pessoas devem buscar e compreender diante dessa realidade?

			Inicialmente, é fundamental compreender o significado de Sukha, termo sânscrito interpretado como “bem-estar”, “felicidade” ou “estado de conforto”. Nas tradições indianas, especificamente no yoga e no budismo, o sukha está ligado a uma forma de felicidade mais estável e duradoura, distinta do prazer momentâneo (Preya) ou do prazer condicionado pelos sentidos.

			No contexto budista, o sukha é um estado a ser cultivado ao longo da vida; não vem com o ser humano pelo nascimento. Alguns indivíduos conseguem alcançá-lo, enquanto outros podem passar a existência sem desvendar esse caminho. Se a felicidade não é inata ao ser humano, o processo de busca envolve autoconhecimento, reflexão e discernimento. Nesse sentido, é relevante mencionar a célebre frase atribuída a Santo Agostinho, que ressalta a necessidade de compreender a felicidade para alcançá-la. Essa afirmação evidencia que a busca intrínseca da humanidade pela felicidade genuína deve evitar influências e condicionamentos externos. A felicidade é uma jornada interna, um estado de clareza mental e presença plena no momento presente. Se a felicidade fosse externa, seria inalcançável, levando a uma busca incessante e insatisfatória ao longo da vida. A verdadeira felicidade reside na compreensão pessoal e na aceitação das limitações individuais, permitindo uma convivência harmoniosa consigo e com os outros.

			Ao reconhecer que somos seres compostos de sombra e luz, isto é, temos nossas fortalezas e debilidades, e ao integrar tudo isso, compomos o que é a natureza humana; cada indivíduo pode trilhar um caminho de autoconhecimento e sabedoria, oferecendo ao mundo o melhor de si.

			É fundamental aprender com as nossas limitações e impulsos para transcender a busca por gratificações superficiais e vazias. A espontaneidade autêntica reflete o foco na verdadeira felicidade, em contraste com os mecanismos de fuga que mantêm a pessoa distante da realização genuína e tangível. Convenhamos que, atualmente, está difícil para o ser humano dar-se conta do que realmente traz realização genuína para si, que passe longe do superficial “ter”. Somos seres espontâneos por natureza, mas vestimos a máscara que conseguimos forjar diante da sociedade e do meio no qual estamos inseridos, diante de toda a carga de necessidades que temos sobre os ombros. Todos os dias, saímos de casa com nossa melhor máscara. Há ainda aqueles que vestem máscaras na própria casa. Onde fica nossa original espontaneidade? Onde fica a sutileza e leveza do ser íntegro que somos no nosso âmago? Muitas vezes, esquecemos na gaveta.

			Ao despertar para a possibilidade de contribuir para a felicidade alheia, cada indivíduo se torna um agente de harmonia e realização, promovendo um ciclo virtuoso de dar e receber que beneficia a todos. A necessidade sentida por nossa natureza e coração é frequentemente suprimida e congelada ao longo do tempo. Ao longo dos séculos, nos afastamos de nossa essência, perdendo, assim, o verdadeiro caminho para a felicidade. Imagine agora, por um instante, que exista uma sociedade em algum lugar do planeta onde as pessoas genuinamente se preocupam com os outros em detrimento de si próprias. Teríamos uma rede de apoio gigante, coesa e confiável. Um olhando pelo outro e promovendo, dentro do seu alcance, situações e entornos favoráveis ao desenvolvimento das potencialidades complementares. O fato de imaginar uma situação assim já não gera, de imediato, no seu coração, uma sensação de conforto e acolhimento? Pois bem, no meu gera, e gostaria de manter essa sensação por uma eternidade.

			Atualmente, lidamos com as consequências do vazio resultante de uma busca incessante por algo que, no fim das contas, nos deixa insatisfeitos. Isso explica a complexidade em definir o que é felicidade na era moderna e tecnológica. Desde cedo, fomos ensinados a procurar fora de nós mesmos aquilo que, na realidade, está dentro de nós, tornando essa busca infrutífera. O resultado desse desvio é o obscurecimento de nossa verdadeira natureza e a opacidade de nossa visão de mundo. Quando o estado natural do ser humano é negligenciado e reprimido, a expressão genuína se perde, levando-nos a um estado de ignorância, no qual nos tornamos incapazes de identificar e nomear nossos sentimentos, desconectando-nos da essência humana real e nos levando a usar máscaras sobre máscaras. Muitas sociedades atualmente não sabem nomear sentimentos e emoções, jogando no limbo definições exatas que nosso cérebro precisa para qualificar e quantificar o que se passa conosco no dia a dia.

			A verdadeira preciosidade está em um ser humano que reconhece seu próprio valor, manifestando-o com habilidade e sensibilidade, respeitando tanto seus próprios limites quanto a autenticidade que reside em seu coração. Portanto, compreender que a verdadeira felicidade, conhecida como Sukha, se revela quando agimos naturalmente, de forma tão espontânea que nem percebemos, é fundamental.

			Embora nasçamos com todas as ferramentas necessárias, é imperativo aprender a utilizá-las eficazmente, pois de que adiantaria possuir ferramentas sem compreender como empregá-las? A felicidade é mais do que um estado de ser; é uma habilidade que exige aprendizado e prática contínua. Não somos dotados, desde o nascimento, do conhecimento de como sermos felizes; é um processo que demanda o desenvolvimento de uma série de competências para experimentar a vida sob a ótica da plenitude e do equilíbrio entre nossas partes obscuras e luminosas. Somente assim poderemos alcançar a realização desejada. Experimentar a vida, sem um olhar cínico do que é bom ou mal frente à sua visão de mundo, é viver a sua essência na íntegra. Pode confiar que a própria vida vai se encarregar de nos mostrar, dentro do que somos em essência, o que nos cabe como lição e crescimento.

			Portanto, ao simplificar o conceito de Sukha, é importante também compreender o que não é Sukha, a fim de solidificar esse entendimento. A busca incessante pelo prazer momentâneo não se equipara à felicidade. Embora o prazer possa proporcionar momentos de plenitude, não pode ser equiparado a Sukha. O prazer, por sua natureza, é uma experiência que gera estímulos físicos, materiais, intelectuais ou psicológicos, muitas vezes limitados a um local, momento ou necessidade específica. Assim, o prazer é efêmero e instável, baseado em desejos passageiros que mudam ao sabor das circunstâncias. Enquanto prazeres mundanos podem trazer satisfação momentânea, é crucial não os confundir com a verdadeira felicidade, uma vez que a busca desenfreada por prazeres efêmeros pode resultar em descontentamento e infelicidade constante. São, na verdade, vazios preenchidos por momentos voláteis. Duram pouco e necessitam de reposição constante.

			Muitos perguntam se a alegria poderia ser um estado de Sukha. Não, a alegria não deve ser confundida com Sukha. A alegria, embora possa ser uma expressão derivada do estado de plenitude e felicidade interior, nem sempre se manifesta de maneira exuberante. Sukha não se limita a um sorriso perene no rosto; pode se expressar de forma tranquila, serena e até introspectiva. A verdadeira expressão de felicidade não se resume a uma exuberância superficial, mas sim a uma serenidade constante e sutil. Os vários textos sagrados de inúmeras religiões orientais mencionam o Sukha não apenas como uma experiência individual. Há várias menções ao desejo de bem-estar universal. Percebam o quão profundo é este estado de felicidade perene.

			Em resumo, a felicidade genuína, representada por Sukha, é fruto de uma mente clara, livre de distrações e perturbações. Ouvinte atenta do seu coração. É um estado de bem-estar duradouro que se manifesta quando nos desvencilhamos das amarras mentais que nos aprisionam. A chave para alcançar esse estado de felicidade reside em renunciar ao que sabemos ser prejudicial, de forma consciente, reside em reduzir o excesso de estímulos que turvam nosso discernimento e em reconhecer e valorizar os momentos simples da vida. Ao respeitar nossos limites, ouvir atentamente nosso coração e focar em nossos desejos autênticos, podemos trilhar o caminho em direção a uma felicidade verdadeira e duradoura, equilibrando nossa luz e nossa sombra, sem nos deixarmos levar por ilusões passageiras. O ocidente ainda não consegue conceber a beleza deste estado de ser.

		



		
			Lição 2

			O Duplo Rosto do Desejo

			Quem nunca desejou algo? O verbo desejar tem uma origem poética. Deriva do latim desiderare, onde o prefixo “de” significa afastamento ou privação, e sidus/sideris significa “estrela”, “constelação”, “astro”. Logo, o verbo significa algo como “sentir falta de uma estrela”, “lamentar a ausência de um astro” ou ainda “contemplar o céu e notar que falta algo”.

			Imagine que você é uma constelação e, ao desejar, como ato contínuo, você se dá conta de que falta algo no seu ser. No exemplo em que você é uma constelação, pode estar faltando uma estrela ou um astro. O ato de desejar é verdadeiramente belo e poético na sua essência. Ele traz consigo uma centelha nos olhos, uma certa urgência no coração e aquela sensação leve de quem acredita que algo positivo está prestes a ocorrer, pois há motivação para que isso aconteça. Quem nunca almejou um novo começo? Uma realização? Um afeto? Um reconhecimento? Uma promoção?

			Todos nós, de alguma maneira, somos impulsionados por aspirações, desejos e anseios.

			No entanto, assim como a maioria dos aspectos da existência, o desejo apresenta duas facetas. Uma luminosa, que nos cumprimenta com promessas de concretização, e essa é apenas a face que percebemos no simples ato de desejar. Contudo, a complexidade da vida é tão precisa e equilibrada que, para cada lado iluminado do desejo, há um lado sombrio que tendemos a ocultar ou fingir que não está presente. É comparável à antiga metáfora da Árvore da Vida: para que seus ramos alcem o céu e alcancem a luz, suas raízes devem se aprofundar, muitas vezes atravessando a terra escura, os labirintos subterrâneos, os locais que evitamos encarar. Metaforicamente, suas raízes devem tocar o inferno. Na vida, não há elevação sem profundidade. Não há claridade sem sombra. Não há alegria sem tristeza. Não há progresso sem sofrimento. A cada desejo que acalentamos, de certa forma, estamos pactuando com os dois lados da existência.

			Queremos a felicidade da conquista? Precisaremos enfrentar a inquietação da jornada.

			Buscamos reconhecimento? Teremos que confrontar o receio do fracasso.

			Almejamos o amor? Devemos estar abertos à possibilidade da perda.

			Desejamos amadurecer? Teremos que transitar por terrenos acidentados e hostis.

			Nietzsche, com sua sapiência, afirmava que “todo desejo carrega consigo a sombra do sofrimento”. Não por malícia do universo, mas sim porque desejar é um ato de movimento frente à vida, e todo movimento gera atrito. É natural ansiar somente pelo lado luminoso da existência; afinal de contas, queremos sempre o belo, não é verdade? No entanto, a maturidade emocional surge quando compreendemos que a verdadeira beleza da vida reside nesse equilíbrio entre opostos. Entre o alto e o baixo. Entre o sonho e o desafio. Entre a jornada e a chegada.

			Kant, bastante rigoroso com sua obra, já advertia que o desejo desprovido de reflexão pode nos conduzir a ilusões. É vital assumir responsabilidade pelo que almejamos. Cada vontade carrega consigo uma cadeia de consequências. Escolher um caminho, de alguma forma, é renunciar a outro. Podemos observar a profundidade de Kant quando diz que, até na inação, uma escolha é feita. Em suma, não escolher também é uma decisão. Possivelmente, essa seja a grande lição: desejar é abraçar a jornada por inteiro, com seus encantos e desafios, com suas vitórias e percalços. É aceitar tanto o crescimento dos ramos quanto a profundidade das raízes. É bailar com o céu, cientes de que os pés estão firmemente plantados no solo ou, por vezes, fincados na escuridão que precisamos atravessar.

			Portanto, quando um desejo surgir em seu íntimo, celebre-o. Porém, faça isso com a consciência tranquila de que, a cada passo dado nessa direção, haverá obstáculos que compõem essa jornada. Não há caminho sem desafios. Encare-os como degraus. Cada obstáculo superado representa um nível de sabedoria ou amadurecimento, ou ambos. Não permita que o inconsciente reduza suas forças com pensamentos de incapacidade e inércia. Esteja consciente das batalhas que genuinamente deseja enfrentar nessa trajetória. Afinal, é isso que nos torna plenamente vivos. São essas as experiências mais significativas de nossa existência, movidas pelo desejo inicial de movimento e crescimento. Lembre-se de que, acima de tudo, o que importa na nossa vida é a jornada bem vivida, experimentada e desfrutada, e não apenas a linha de chegada.
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